
apao aprende A 	. m relutancia 
a 	arte 

Um . surrado lugar-comnm sustenta ,  que, 
enquanto a Alemanha' enfrentou diretamente 
sua culpa na guerra, o Japão não fez o mes-
mo. Como tantos lugares-comuns, este, em 
certa época teve algo de verdade. Mas, 53 
anos após o fim da Segünda•Guerra.Mundial, 
o passado está alcançando o Japão. • 

Cerca de 40 ações judiciais privadas,'Ino-
vidas por estrangeiros, que reivindicam com-
pensações do governo japonês, tramitam.nos 
tribunais do país. Escritores e historiadores 
pesquisam os fatoreS que transformaram. jo-,, 
vens polidos ém soldados brutais. E uma 
complexa política de desculpas ativa as'rela-
ções diplomáticas entre o Japão e seus Vizi-
nhos asiáticos. , 

O último pedido,de desculpas aconteceu 
há duas semanas, num comunicado diplomá-
tico formal assiriado pelo primeiro-ministro 
Keizo Obuchi e Seu cblega sul-coreano, .Kim 
Dae Jung: "Obuchi, fazendo um exame re-
trospectivo das relações entre a Coréia e o 
Japão, reconheceu humildemente o faio his-
tórico de que o domínio colonial japonês in-
fligiu dano e sofrimento insuportáveis ao 
povo; coreano e manifestou remorso, arre-
pendimento e pediu sinceras desculpas pelo 
que aconteceu." 

O pedido de desculpas de Obuchi não foi 
o primeiro reconhecimerito4! Japão, de _sua 

Opa na gúerra. Ele éra primeiro-ministro há 
menos:deum mês, no Verão.passádo, quando 
se reStabeleceram as cerimônias anuais do 
Dia da Rendição, em ;15 . . de agosto. "Essa 
guerra "calisou tremenda dor e sofrimento, 
particularmente aos . países asiáticos vizi-
nlios"; disse Obuchi nuina reunião em que es-
tavarn o imperador e ánnperatriz do Japão e 
6.80 .0 parentes 'de SOldárlóke:Avis japoneses 
que. morreram na Segunda Gúerra Mundial. 
"Gostaríamos 'de. manifestar sincerarnente 
nosso profundo pesar e, .condolências a eles." 

Remórso — Foi o Sekro ano consecutivo 
' em que Mil ›prinieiro-MiniStro japonês apro-
veitou a ocasião do aniversário da rendição 
para expressar "remorso" pelas vítinias da 
guetra outras partes da .Ásia, onde foram 
perdidos 20 milhões de vidas. Mas naquele . 
fim de semana, ,13 membros do gabinete de 
Obuélì estavam' assistindo a' cerimônias no 
Santuário dê Yasukimi em honra dos:Japone-
ses mortos na guerra. A ausência'de - .0buchi 
enfureceu a Associáção dos Amigos .dps :Mor-
tos na Guerra, cujo chefe, Masao'Honda, dis-
se: "Um primeiro-Ministro que não pode visi-
tar oficialmente o santilário não tem o direito 
de seno dirigente:danação."  

Segundo ò denotado direitista Nakaniura ;  
o Japão não foi o único país .a cometer atos: . 
cruéis durante guerra. "Tenho dúVidas so-
bre os livros'r"esoolarés de história do Japão,  
que só sabem citar OS aspectos' negativos da 
história do país", disse ele. "As, escolas de-
vem ensinar mais sobre a história gloriosa do 
Japão, de fornia que os jovens -possam sentir 
orgulho do seu` pafs." 

Açontece o contrário, argumenta Saburo 
Ieriaga., "História gloriosa" é exatamente o ,  
que todos os textos escolares contam. O his-
toriador, .de .83 anos, passou 32 anos lutando 
nos .tribunais jawnesespelo direito, de contar,  

a verdade,. corno eleva vê, sobre a história do 
Japão na' guerra Sua batalha legal começon 
em ,1965, quando o Ministério da Educação 
ordenou que reconsiderasse passagens de seu 
mariuál pára o curso secundário, 1■19vá Histó-
ria do Japão, porque mostrava ações , japone-
sas sob luZ desfavoráVel. • 

O coreano Kim, um dissidente preso -na: 
época em que. á Coréia do,Sul esteve sob go-: 
yerno . autoritário, tem prestígio no JapãO.;:: 
Desculpar-sé ante ele é .relatiyamente mais 
palatável do que ante países móis rabugentos 
Corno a China,. embora déSculpas oblíquas 
também tenham sido pedidas nessa direção: 

O comunicado coreano fez questão de en-' 
fatizár què Kim tem um sincero interesse nu-
ma futura amizade com o Japão — e não qúer 
simplesmente importuná-lo para obter ajuda ,  
ou dinheiro por desencargo de consciência.: 
Realniente, os dois países serão co-anfitriões 
da Copa Mundial de Futebol do ano 2002, de' 
forma que rtêtninteresse em resolver suás-di-: 
ferençasngora. 

Enquanto, diplomatas e políticos mano-. 
bram para fazer ó que podem da história 

' do Japão., as vítimas da guerra, em núme-
ro cada vez maior, estão requerendo corn-
nensação nos tribunais japoneses. Com-ba-
se ein precedentes, a maioria não Chegará 
alugar)rienhin, mas o processo assegura 
que o ..passado continue enfrentando os ja 
pOneseS cie hoje. 

O. processo mais famoso foi movido por 
Mulheres Coreanas:— forçadas a fazer Sexo 
com soldadoS japoneses. Os últimos 

.-ros•-ministros têm pedido desculpas a essas 
Mulheres como uma classe, mas o governo 
vem se recusando a dar Compensação oficial: 
Eni vez disso, tem tentado estimular doações 
privadas a um fundo para. as mulheres Mas'é 
muito, pouco o dinheiro que vem entrando.; 
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